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 Ao abrigo do disposto no número 3 do artigo 13º do Regulamento da Negociação, o OMIP aprova a 

presente Circular que define as condições específicas de exercício da actividade de Criador de 

Mercado relativa aos Contratos admitidos à negociação no Mercado. 

 

Âmbito e Categorias 

1. A qualidade de Criador de Mercado pode ser adquirida pelos Membros Negociadores, com 

capacidade de negociação por Conta Própria. 

2. O OMIP pode efectuar convites individuais a Membros Negociadores com o objectivo de fomentar 

a existência de Criadores de Mercado. 

3. O exercício da actividade de Criador de Mercado está sujeito à celebração de um Acordo de 

Criação de Mercado com o OMIP. 

 

Actividade 

4. As condições específicas de actuação são estabelecidas no Acordo de Criação de Mercado 

celebrado entre o OMIP e o Criador de Mercado. 

5. O Criador de Mercado apresenta ofertas firmes de compra e de venda, em contas próprias, em 

um ou mais contratos admitidos à negociação. 

6. As ofertas referidas no número anterior obedecem a três condições típicas fixadas no Acordo de 

Criação de Mercado: 

a) Estarem simultaneamente expostas no Mercado, durante uma percentagem mínima do tempo 

de duração em contínuo da Fase de Negociação de cada Sessão de Negociação; 

b) Em termos de preço, não estarem mais afastadas do que um valor máximo de ticks; 

c) Respeitarem a uma quantidade mínima de Contratos. 

7. O Acordo de Criação de Mercado pode incorporar condições de interrupção da actividade do 

Criador de Mercado, nomeadamente a isenção de actuar num pré-determinado número de 

Sessões de Negociação, para cada contrato abrangido pelo referido Acordo. 

 

Fast Market 

8. Considera-se a existência de uma situação de “fast market” quando se verifique um aumento 

significativo da volatilidade dos preços de mercado. 

9. Como referência, entende-se atingida uma situação de “fast market” quando o limite máximo de 

variação de preços é alcançado na Sessão de Negociação. 

10. Nas situações de “fast market” as obrigações de cotar preços por parte do Criador de Mercado 

podem ser distintas das condições base, para o que serão fixadas no Acordo de Criação de 

Mercado. 

11. Cabe ao OMIP identificar uma situação de “fast market”, situação que será comunicada em 

simultâneo ao Mercado e aos Criadores de Mercado envolvidos no Contrato em questão. 

12. Os Criadores de Mercado podem solicitar ao OMIP a declaração de uma situação de “fast 

market”. 

 

Excepções 

13. Sempre que ocorra uma falha técnica no Sistema de Negociação ou no sistema do Criador de 

Mercado, este fica isento do cumprimento das suas obrigações de cotar preços, sem prejuízo de, 
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na segunda situação, dever informar o OMIP e adoptar todas as medidas tendentes à correcção 

da situação. 

14. Caso o Criador de Mercado disponha de informação privilegiada ainda não tornada pública, ficará 

impedido da obrigação de cotar preços, até que a mesma seja tornada pública, de acordo com a 

legislação vigente, sem prejuízo do dever de, a solicitação do OMIP, documentar a situação. 

 

Exclusão 

15. Em circunstâncias de mercado consideradas excepcionais pelo OMIP ou sempre que a actuação 

de um Criador de Mercado desvirtue ou coloque em causa o normal curso da Sessão de 

Negociação, o OMIP pode suspender a actuação de um Criador de Mercado. 

 

Avaliação 

16. Sem prejuízo de o OMIP efectuar um acompanhamento continuado do cumprimento das 

obrigações dos Criadores de Mercado, a sua avaliação é realizada mensalmente. 

17. O OMIP comunica ao Criador de Mercado a avaliação do seu desempenho num dado mês, 

durante os primeiros cinco Dias de Negociação do mês seguinte. 

18. O Criador de Mercado dispõe de cinco Dias de Negociação para reclamar relativamente à 

avaliação efectuada, obrigando-se o OMIP a esclarecer o assunto nos cinco Dias de Negociação 

subsequentes. 

19. Em caso de discordância prevalecerá a posição do OMIP. 

 

Contrapartidas 

20. Pelo cumprimento integral e pontual das suas obrigações, o Criador de Mercado pode ter direito a 

um desconto nas comissões de negociação e de compensação relativamente às operações 

realizadas no período de negociação em contínuo, bem como a uma compensação mensal por 

parte do OMIP por cada contrato objecto de actividade. 

21. Em função do evoluir da actividade do Criador de Mercado, o OMIP pode estabelecer outras 

contrapartidas. 

22. Todas as contrapartidas específicas, bem como as respectivas condições de percepção e 

revisão, devem ficar expressamente contempladas no Acordo de Criação de Mercado. 

 

Informação 

23. O OMIP comunica imediatamente ao Mercado a verificação das situações mencionadas nos 

números 7 e 15, nos termos previstos no Regulamento da Negociação. 

24. O OMIP publica e mantém actualizada a lista de Criadores de Mercado, assim bem como os 

contratos sobre os quais recai a sua actuação, em www.omip.pt, www.omiclear.pt e no Boletim de 

Mercado. 
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Entrada em Vigor 

25. A presente Circular foi registada na CMVM em 30 de Outubro de 2008 e entra em vigor no dia 18 

de Novembro de 2008. 

 

 

 

 

The Executive Committee 


